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Ufi>a Tiéa, ba mu o a ^nric^^ia iwvr esuirit^»^ suiJCrliciaes 

e uouco sensatos, fui levada íi A»ben.biéa (>»nMituiuie pelo 

rb pando Cevar Tinoco, do Estado do Rio: a da igualdade 

i u^nenca da representação dos Estados na futura Aa»etobléa 

Nacional. Por essa absurda utopia, Sáo Paulo e Miuas, coai 

c»iio milhões de h íbitaiites, deveriam ter o mesmo numero 

de deputados que Matto Grosso e o Amazonas, ccm 400.000 ; A IR Yl ^"fc 'Y » . V c B 

Ij »Litaul s'. A ssim, não imoorla que um Estado lenha uma 5 

tvria população o outro uma pc^ul^çào vinte vezes maior, 

viua representação ha de ser a mesma. E a cq1^po- 

lítica imposta a Estados que não se equiparam em arcw, 

em população, em cultura, em riqueza, cm coisas nenhuma. 

K'. portanto, a desigualdade imposta a titulo de igualdade, 

uma igualdade sem proporção, que porísso resulta iniqua c 

monstruosa. 
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Esse assumpto prestar-se-ia a discussões desagradáveis, 

que não devem ser levantadas no momento. Já um jornal de 

S Paulo, a «Folha da Noite», lembrou que, se a certos di- 

reitos correspondem certos deveres, á igualdadade de repre- 

sentaçáo deveria corresponder a igualdade de contribuição; 

i-io é, todos os Estados tenam o mesmo numero de deputa- 

dos, mas todos elles concorriam para o Thesouro Federal 

com.uma quota fixa também da mesma importância. Assim 

«o»n os conscriptos militares: dividir-se-ia o total de praças 

du Exercito por 21 e achar-se-ia no quociente a parcella de 

s e lados que cada Estado deveria fornecer. Nos demais ser- 

viços da União, sempre o mesmo critério: suas despesas por 

I Niados pautar-se-iam por uma rigorosa divisão, de maneira 

.1 que ura não lucrasse mais do que os outros. E, por abi, a 

que disparates não nos levaria a thése do deputado Tinoco ? 

As suas relíiCÒes com o ceiebi 
e es 

TaiÉ.s 

candaloso «caso» de Piracicaba 

nn 

ü ü 

Um imprensa rloclerense 

• ♦ 

Está claro que semelhante idéa não vingará. S. Paulo, 

Minas, a Bahia, o Rio Grande do Sul, Pernambuco e o Es- 

talo do Rio sommam mais de 65 ofo da populoção do Bra- 

sil. Ora, esses seis Estados concordariam cm ter apenas 

27 tqo da representação federal ? Se sáo dois terços do Paiz, 

líõò como área, nem como unidades federativas, mas como 

i «v q como elementos da soberania nacional ? Tamanha in- 

ju.ilçq, que não.pôde passar de um sonho louco, seria um 

j. ngõ para a unidade nacional se fosse mais do que uma 

manifestação da leviandade e da ignorância com que os 

«qíarVtnás» da política pretendem resolver os problemas bra- 

f.l<-irõf», sem ter á disposição nem a sabedoria accumulada 

p Ia experiência alheia nem a observação da realidade por 

csíorço proprio. Felizmente, elles estão falando sozinhos... 

A nomeação de um pondendo ás geraes as- 

interventor civil e pau-i pirações, desenvolvendo 

lista, após a epopévcomo desenvolve uma! 

bandeirante de 1934, trou- 

■HÉÉBÉos paulistas a 

A pequena republica de An 

dorra, tao peq.icna que quasi 

é também democrático... IlingaerD
l 

0 iJ í?Uü 

E ainda 

gravante : o novo 

cia também quer pagar o sru 

lima ag- tributo ao progresso, também 

pre- reclama iurn^diatas reformaj 

xe para 

quasi certeza de que 

se esqueceriam dabi por 

diante todo e qualquer 

política visivelmente par-1 feito nem rio-clarense é, R3 » estruetura poiitica. 

 -^'nem na cidade nunca minúscula usçâo. 
tidaria, menosprezando 

os direitos das popula- 

ções do interior, que 

sáo os mesmos pelos 

ressentimento porventu- quaes S. Paulo sempre 

ra existente, mercê do se bateu: a sua autono- 

tal- 

resldiu. 

uma nova orientação po- mia, a liberdade da es- a revoluçá » nos brio-,^, ^ ^ ou uic 

.itica, interna, c^apaz^do coltia dos seus dirigen- duu.. Urn kysto ua ad- po guardas aduanai 

vez a menor do mundo, acha- 

is _1 sc pedido num dos vales dos 

bera O interventor, CO- Pirineus. Não deve contar 

mo o foram em S. Paulo!rDais de 200 casas e uns 300 

todos os especimens de 1distnbuidos por 

néo eKtHílifitfla orm nno' iregueziaa. O stu eierci- 
e^l-iaistHS com que, to e composto de sete solda- 

dos pue são ao mesmo tem- 

assugurar a inteireza do tes, escolhidos quasi 

blóco paulista, cimenta- sempre entre os filhos 

do nas memoráveis jo!> da terra, ou quando não, 

nadas da 9 de julho e entre 

Tal, porém, parece não | á estima e consideração 

poli- 

ministração e na vldaiclas Cdaii>cstres e guardas na- 

■ ■ | h | mm -mm cionacs. O poder politico e 

administractivo é exercido por 

dois prinlipes, em regra ri- 

da cidade, que, mesmo 

tolerado, não deixará de 

« * 

▼ir acontecendo. 

Os factos ahi estão 

Haveria um meio de se obter a igualdade de represen-1 P^ra O provar. 

P ção: a somma dos pequenos Estados ou a divisão dos 

grandes Estados. Arrumem-se as coisas de modo que o Bra- 

sil tenha cinco ou seis Estados de sete ou oito milhões de 

habitantes ou vinte Estados de dois milhões de habi- 

em média e então dar-lhes-emos bancadas uni- 

p ) li 

O caso de Piracicaba, 

hontem, e o de Rio Cla- 

Girando o governo es-|ro, hoje, são bem cara- "Diário do Rio Claro". 

Como incoercxvel sen- 

Foi o que fez sentir o 

tradicional e veterano 

orgam da imprensa ric- 

clarênse, o brilhante 

mo. 

tadoal em torno dos par- cteristicos da situação 

tidos políticos, com o em que o governo, 

t ill 

cincoenta   . _    „ . ,  

. t ts concordarão era subdividir-?^ S Paulo, Miimã, Ba- 

li i Pernambuco, Rio Grande do Sul ? Concordarão em som- 

i:í u-se a outros os Estados do Paraná, Sta. Catharina, Goyaz, 

d.itto Grosso, Espirito Santo, Sergipe, Alagoas^ Parahyba, 

Rio Gronde do Norte, Ceará, Piauhy, Maranhão 

-.ias ? Sabemos que não. 

E sabemos também que o interesse de cada um se 

superporá ao interesse de todos. Não haverá, pois, remedio 

para a desigualdade da divisão politica, que ha de importar, 

necessariamente, na desigualdade da reprepresentaáo federal 

apoio de todo o povo]por sua própria culpa, 

que fez a revolução de)ou por culp^ dos politi- 

• * 

Não se volte a falar nisso. Os que fallarem, ainda, se- 

rão, na sua innocencia, os desagregadores da nacionalidade, 

os verdadeiros separatistas do Brasil. Não só pela reacção 

que hão de provocaar, mas, priocipalmente, pela sua própria 

auitude, que é a de quem considera o Paiz dividido cm vin- 

te outros paires, cada qual com a sua soberania própria, tão 

bem delimitados em suas fronteiras que, para o sr. César 

Tincc >, não ha brasileiros: ha filhos destes ou daquel- 

I * Estados. Elle não admitte Hque existam oito milhões 

d<- brasileiros em Sáo Paulo e quatrocentos mil bra- 

sileiros cm Matto Grosso; o que existe é um núcleo de pau- 

l-tiâ c um núcleo de mattogrossenses que, como taes, como 

núcleos individuados, se fazem representar na União. Apaga- 

s-i assim a noção da soberania nacional, de que os deputa- 

dus federaes são os delegados, em nome, não do seu Esta- 

do, mas de toda a Nação. E quem apoiar essa idéa, tão 

abstrusn, deverá começar por negar a existência do povo 

brasileiro, do proprio Brasil, para deixar em seu logar vinte 

povos diversos em vinte Estados soberanos. 

Bí?, a eeto, om iiIUrv- 

analyse, é que cabe o 

direito de ser ouvido, 

quando dissenções quaes- 

quer possam acarretar 

prejuízos á estabilidade 

do governo e á sua pró- 

pria tranquillidade. 

Os "casos" munlci- 

paes, surgidos com a 

nomeação de prefeitos, 

têm sido e continuarão 

a ser íactores de desag- 

gregação da unidade 

paulista. 

Poucas nomeações têm 

satisfeito os anseios das 

populações municipaes. 

A cada prefeito que 

o governo nomeia, sur- 

gem os protestos, e as 

reclamações e, nova- 

ente, os odios se acir- 

nfl que n - JOrieiam 

se cdllôcou, divorciado 

do povo, o qual, si não 

manifesta com barulho 

o seu descontentamento 

é porque comprehende 

ainda a necessidade de 

estar vigilante contra o 

inimigo commum, sem- 

pre attento e prompto 

para o bóte. 

A escandalosa nomea- 

ção do actuai prefeito 

desta cidade —- que, 

aliás, não é piracicaba- 

no, nem radicado ao 

meio se pôde conside- 

rar — por imposição e 

arranjo do pref. Morato 

e dr. Paulo de Moraes 

Barros, chefes do p. D., 

foi o primeiro symptoma 

alarmante de que rumos 

timento de repulsa ao 

acto do governo esta- 

dual nomeando uma pes- 

Og 

to na índia 

Uma cidade des- 

truída com suas 

ruas Juneadas de 

eadaveres 

BOMBAIM — O abalo I 

mico, assignalado segunda-fei- 

ra ultima, causou na índia 

vários milhares de mortos. 

Tclegramma de Patua an- 

nuncia que a cidade de Mu- 

zaffarpur foi completamente 

destruída pelo terremoto. As 

ruas da localidade estavam 

cobertas de cadáveres, que 

jaziam ás centenas por entre 

as ruínas dos edifícios des- 

truidos. Sáo consideráveis os 

estragos registrados no Valle 

de Ganges. As communica- 

ções ferroviaiias e telegraphi 

cas estão completamente d»* 

sorganisadas. Os aviadores 

que voaram sobre o vaile de- 

clararam que algumas das 

demais cidades da região fi- 

caram reduzidas a montões 

de ruinas, cercados de todos 

os lados pelas aguas. 

rarn, originando luetas,1 tomariam a politica es- 

WêÊÊBêê^J^^Ê^È^MíolúuíxI. A Imprensa 

listana focalisou e deba- 

teu a questão. 

Vem agora o "caso,, 

de Rio Claro, em quasi 

muitas vezes estereis. 

E com isso ha o en- 

fraquecimento do gover- 

no, que todos nós deve- 

ríamos empenhar em 

aoa eíuiha 
cidada ,1o 

eicilo- iliu 

"io *rnaire» do depar- 

o í:" V :z mais proxi- 

iegidativo é func- 

çáo de um conselho de 15 

membros, escolhido? entre os 

chefes de família. 

Pois neste pequeno paiz, 

em que todos os habitantes 

se conhecem e sáo quasi to- 

dos parentes, hóuve ha pouco 

uma revolução... pacifica. 

Contemos o caso : uma de- 

legaçã} popular entregou ao 

IA -i»ma 

para o cargo de gover- ''ceia ô n io «     

nador do município a- ra1' isto é' a maoeira da cs- 

qaeUe, no»», coue^ 

a maneira do QUG li- que do Conselho pudesse fa- 

zémos quando o mosm WÊ/ÊtÊÊÊÊtfÊ' JliySHggg 

attentado era commetti- utn 0V outro logo que 

do á liherdArlp Hp popp aitmgisse a maioridade. Alle- 

lh« T- SCÍ)" ^avam ainda W P^Io systhe- 
Ilia do li OSSO dirigente ma em vigor havia pessoas 

—, acabam de inserir mais de 60 annos que não 

na sua primeira pagina, Podiaín ser escolhidas por te- 

um pxnrpssivp Qvmhnln rem o pae vivo. £.ra um coo- 

Ha . symbolo selho de velhos, e os habitan- 
do que O acto governa- tes de Andorra desejavam re- 

mental representa para moçaiv, "ão só com novas fi- 

a cidade de Rio Claro. ^uras» mas com id^as moder- 

Não descomoK r pq- nas
t*. ^1 nossa íspoca, que si- 

™ VS r\ ?S graficassem bem as aspira- 

miuçar particularidades çõís e a consciência da Na- 

do "caso ' rio-clarense, çaò. E deram ao Conselho 

mesmo porque 

nucias 

percepção e 

jjjj i um curto prazo para a sulu- 

fówyn á nossal^0 £:ssi-'tni,t"- Fiatlo esse 
3 i «i uoôôa corií0 0 conscillo na(> 

por que dissesse sim ou não, os rc- 

dizem ellas respeito mais clamantfs cm atiitude hostil 

a elles do que a nós cercaran^ 0 edifício, que por 

Commontamol-o, pura e de , v. lc^ pnsa0f hospedana c 

res- 

SimpAe^mente, no que taurànte, e exigiram d-spa- 

eílo tera de interesse ^ho immediato. Os consclhci- 

collectivo, á bem du ros e c; na -se, mas 

nossa própria segurança ila > pud-ram. i ariamentaram. 

á bem da própria cW 

.antel-o, prestigiando-o. Uado sememanto de | biüdade de 

.kSMas, eomo prestigiai o,; I iracicaba. balta-nos só j "civil e paulista" como ciprs. Mss os nriiicípes nao 

si elle nao vem corres- saber si o novo prefeito'sempre o deseiimoq foran1 encontrados: um tinha 

j * viajado para a He^pj i.ha ou- 

(jygnsc, ipto da nossa pvnaUa coUepg■■e.at, ü. Pl,acle.|..-. ^ 

Tres creaoças 

cujos SCXOM ix 

acieucia 1 r 

agora tlcàeo 

brir ! 

tiíuiado uma novidade 

para a medicina, tera 

despertndo uma certa 

curiosidade eulro a cIhs 

se médica pela coinci- 

X 

CAFÉ CABRAL 

porque se ausentasse ou por 

não querer raeuer-se na con- 

tenda. Os pubic^ conselheiros, 

por não te em outra sabida, 

coocordqrflm com o pedido 

^ . reformarí.m a sua Constaui- 

Durante o mez de de-iÇao- população festejou sua 

zembro Ultimo o conquista por vários dias. 

jrque rio-ar^n 

dense 

ri ♦ • i. idenciadas tres croane lh ^eiuuro ultimo o Rio 1 

ho^i mH«rnc i embofa Perfeitas, s dfret aportou 

í**™ ^Sp^..„de„SJ!rem da mesma 'almrra' 48 975 Tardos do xarquo. i burles F. «Io 

0 CAFÉ CABRAL nao é o ma'» 

barato, mas é, íncontestaveiinento o melhor. 

A torrefsçao do Café Cabral é a 

ràaior. a mais hygienica e completa do in- 

terior do Estado, com machinismos allemàea 

04 mala perfeitoat labjratorio de analysâB e 

direcção techaica especialisada. 

Exija eerapre do aeu fornecedor o in- 

superável Café Cabral. 

Sr X! ns b3ns 

SSrS; sSf: ^ 

zia de Carvalheira. T«p.; " 0Í5 d® • oitugal. 

agrada 

Ci luruião-Dentista 

Tratamento rápido c indo- 

lor, dos dentes e moléstias da 

bocra. oelos nroceason non/-. 

zia de Carvalheira, Ter 

ras de Bouro, daquelle 

amerihpnos mais modernos. 

0 .de Cednu, | âSSSA""1"—— 

Rua ü o ií7 

conselüo, e que vão Ber 

sujeitas a uma interven- n 
- . 1 

dr. Syla Taves, no or- 

çnraento pura o exerci- 

ciu de J9 J4, diminuiu de 

au ojo as verbas dos 

ser determinado o sexo. na antiga e popular baraieira 1 e de aferição de 

Este caso, uâo coas*. f0Ja do veado, 1  v 

A' Pendaia 

AUemií 

Jóias, relógios, pedras p, 

ciosas, óptica victrolas. disíoi 

'• 5 



ibüulsa neia 

nuvo preleito 

ü 

Nós iá esperávamos pela solidariedade com- 

pleta da nossa população, no caso da nomeação 

do novo prefeito. 

As manifestações, os applausos que recebe- 

mos, vieram evidenciar que o velho Dl \RIO re- 

presenta perfeitamente o sentimento do povo no- 

ejorcose contra a criminosa e indecente usurpa- 

cão feita á nossa querida terra, dos direitos que 

lhe assiste de poder se governar por si mesma, 

por seus verdadeiros filhos. 

Fructo da política nefasta, de uma politica- 

gem odienta, o acto do exmo. sr. dr. Armando 

de Salles Oliveira provoca, hoje, a repulsa geral, 

despertando altivamente os nossos sentimentos 

regionalistas, que nao accoitum a imposição de 

um elemento extranho para vir desempenhar o 

cargo de mtxima representação do nosso impor- 

tante município. 

O sr. dr. Cyro de Mello Pupo não encontra- 

rá. portanto, ambiente favorável e acolhedor para 

A condacta digna do nosso gran- 

de e disciplinado operariado da 

"Paulista" 

Já ha dias vinham correndo rumores de 

que estava para ser declarada uma gréve geral 

dos ferroviários em todo o Estado. 

Com franqueza, que nós descançáruos so- 

bre a participação, nesse annunciado movimen- 

to paredista. do nosso grande e disciplinado ope- 

rariado da Paullst i. 

O direito de gréve-é reconhecido a todas as 

classes laboriosas que, era tal emergencia, plei- 

team reivindicações migrados aos seus direitos, 

quer sejam as de redimir injustiças ou de melho- 

rias ás suas necessidades de subsistência. Mas, 

declaramos positivamente desconhecer que os 

ferroviários da Paulista tenham, contra a impor- 

tante empresa á qual servem, motivos de ordem 

Uír, k iMiüclsco Cilento 

MEDICO - OPERADOR - PARPEPO - E u 

reaUo pela Universidade de Napoli. devida- 

mente habilitado pela Escola de Medicina 

de S. Salvador da Bahia, com seis annos 

de clinica no Brasil, com pratica des hos- 

pitaes de Napoli, ex-cbele de hospitaes, du- 

rante a guerra, de moléstias infecciosas e 

de cirurgia de urgência, tendo, de novo, re- 

gressado ao Brasil e fixado residência nes- 

ta cidade de Rio Claro, á Avenida 3 nume- 

ro 25, esquina da Rua 4, offerece os seus 

serviços profissionaes. 

Consultas a qualquer hora, de 

Vieferencia de manhã. 

Telephone 83 — RIO CLARO 

Avenida 3 n.o 25 - Esq. da Ruit 4 

Movimento ine11" Iu8,r
1
0 P"' 

.. . ra a Ccipeiilfiba 

religioso] da Santa Casa 

aqui se conduzir como governador de Kio Claro, joppressora que. Un s indiquem o caminho da gré- 

Os nossos prt testos, de absoluta ordem pa-^ve. E, demais a mais, nós conhecera's bem a 
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Liga Catholica 

Hoje, no logar c ÍÁi/ia do 

cifíca* a nossa resistência, também pacifica, con- qualidade superior do elemento ferroviário que é 

tra a sua actuaçâo, háo de produzir o eífeito que parte preponderante da população rio-clarenae : Horuno das 

* 0 * ' a;ordeiro e trabalhador, pacifico e obíliente, sem 

a justiça das suas aspiraçõesr sempre atteudídas 

pela alta administração da Paulista. E depois, 

sabem os nossos ferroviários de que estôfa cor 

desejamos para nós libertar da 

que fomos atirados, como si não tivéssemosJ que, com essa obdiencia, dçixe, aiias, 

credenciaes para exigir, pelo muito que temos si- 

do e sotlrido como paulistas, um prefeito nosso, 

um prefeito rio clarense. 

A população local formará comnoRCO, ao 

Escrcvem-nos: 

«A' capcllinha tia Santa Ca- 

 sra. d. Concórdia 

cofltumhaverá reunião dos Ide Oliveira Ribeiro offercceu 

senhores prefeitos c vice-prc-i Ündo e delicado lustre de 

feitos da Liga Catholica. cristal branco, prend i de ar- 

I ■■ mmtesa* dc fCal va,0/ e ^ Te*[' missas o» j mente, rrnito bem está na 

bcila capoi-inha do no^so h s- 

11 

amanhã 

Má triz ; 6, 7, 8 c meia e 

horas. 

Santa Cruz : 7 c 9 meia ho- 

ras. 

tuinara ser os preparadores de gréve: agitadores;ria : 7 horas. 

í . > 1   k • .1   . ^ ▲ a Z I W O r* I fh • 

Collegio P. P. Coração de Ma- 

nosso lado, na vanguarda da nossa redempção, • contumazes, que manhogu e atrevidamente se in- 

em pról das nossas justas aspirações. 

condu- 

■ M 

opinao: 

Continuamos escravos, 

n^s as algemas de ferro por alge- 

mas fundidas com o ouro que dé- 

filtram nas suas fileiras. 

D'ahi as nossas convicções sobre a 

cta sempre digna e correcta do grande operaria- 

do rio-clarense que, por mais de uma ou 

ou três vezes, tem sido tentado, em vão, para 

Jadkerir a esses movimentos que só poderá tra- 

Mudaram- zer"1he prejuízos e dissabores. 

* + * 

Póde-se considerar fracassada a gréve, que 

alguns pontos do Estado, 

Santa Casa ; 6 horas. 

Reunião 

Amanhã sò havrrá a reu- 

nião da Archiconfraria do 

Coração de Maria, (homens) 

duas I ás 11 e meia horas. 

Nosso Senhor 

Morto 

Contribuíram para a acqui- 

sição dessa imagem, mais a 

exm». senhora d. Nenê Pi- 

mentcl e um anonymo. Muito 

agradecemos a ambos, pedin- 

do a Deus que os abençoe. 

mssa 

TerçavPira ás 7 e m^ia ho- 

ARTHUR BILA c. 'sr. dr. Viriato Carneiro Lopep, delegado de poli-(rashaverá uma «nta missa 

cia. 6Ó teve palavra« de Inavcw- á olasso forro-de Nos9a -enhora 

viaria rio-clarense, não tendo feito uma só prisão 

por não lhe constar nem mesmo que haja elemen- 

tos suspeitos aqui na nossa cidade. 

Aliás, com o reforço policial chegado já no 

João. nocturno de ante-hontem e mais no primeiro 

Porque ha de assim chover trem de hontem, foram tomadas medidas preven- 

para São Sebastião ? tlvas e coni ordens enérgicas para reagir em 

é1UdTceítòVDaraUcerere)a' casos precisos, pois é inegável que perigosos 

' p * elementos extranhos surgem sempre, em taes 

para tirarem partido da sua acção 

subversiva. 

mos para O 5EM DE S. PAULO, estalou parcialmente e 

A sA vir í nrn?><t I sendo tranquilliaadoras as noticias conhecidas. 
A liberdaclc so vira pelas urnas . Hontem, á noite, vindo á nossa redacção, o 

OABRIOLAS 

O n^sso santo padroeiro, 

São João Baptista, graças a 

ter o seu grande e popularis- 

sirao dia cm Junho, no mag- 

nífico mez secco e friorento, 

nunca é prejudicado nos lei- 

lões que em beneficio da fes- 

ta cm sru louvor se faz na 

nossa majestosa Matriz. Aqnel- 

les vão, como o vulgo diz, de 

fio a pavio : leilão em todas as 

noites de novena c no dia da 

festa, de forma a render bas- 

tante para a festa c para a 

egreja. 

Agora, São Sebastião, esse 

santo martyr dos perseguido- 

res dos christàos, é que, co- 

mo se verifica agora, soffre 

em todos os annos a perse- 

guição das chuvas cm sua 

festa, que atè parece que ci- 

las, as chuvas, não são mais 

nem menos do que bárbaros 

de Nero, perseguindo ainda o 

capitão do seu exercito que 

se voltou para a adoração de 

Ohristo. 

Emlim, mancando mesmo, o 

Brandolezc rhi vae apregoan- 

do as pciisqaciras, etc. 

CABRlOLEiRO. 

TROGO MiitOO 

da Saúde. 

pitai, editicada em 192i pvr 

auxihos angariados p-Jo dr. 

Achillrs, qujndo provedor d i 

humanitária instituição dos 

ptbr^zinhos enfermos. 

A Virgem ccUste recompen- 

sará a generosa piedade dos 

scu^ devotos que oruam o pe- 

queninu e } '«4 r.*c, q santtiaiio 

de Nossa âw.-n «ia da Imrna- 

culada Conceição dos Pobre- 

zinhos Enfermos da Santa Ca- 

sa, a milagrosa imagem da in- 

vocação dos crentes em Je- 

sus. No lindo altarzinho do 

nosso hospital, M-ria Santís- 

sima ha de erguer, em doce 

bençam, seus brllos braços 

bmncos para derramar as 

graças celestes ccimo í-usve 

orvalho de pérolas, quando 

os pobrezinhos enf rmns, pr- 

diodo pelos seus bemfeiiorrs, 

invocarem-na doccmetilr : Es- 

ireUa do Mar, E^ir^lla da Mv*- 

nhã, doce Mãe avé 1» 

W 

Ciúmes de 

São* HiH 

REGEITADtl OiASIAMEXTE 

do padroeiro São João. 

São ambos da mesma egreja, OCCasiÕGS, 

não ó de admirar, não. 

DIAVOLINO. 

Ouvimos dizer 

Januário Pir.Ilo â.O feminismo 

Filho 
avança 

PEE05 MÉDICOS 

mais eminentes, 

QUE RECONHECEM 

SEU CHANDE VA- 

LOR THERAPEUT1CO 

N\ CURA DA ANE- 

MIA E SUAS MANI- 

FESTA ÇÕ S. 

N 

s 

/ 

/ 
3* 

ir c 

1 

€• 

...que o nosso DIÁRIO de 'de^Paulo^^rop-le- J1"1» »enhorlta elel- 

ante-hontem agradou e sen- taria dâ maior fabrica de bi-jta para a prefeltu 

lhares da America do Sul e 

que aqui em Rio Olaro mon- 

sacionalisou muito 

que se esperava; 

ais do 

que a missa de 7.o dia em t
M
0U 0 H

clf gante e afreguesado 

suffragio será o comício de «Xaco de Ouro», estava, hon- 

protesto a se ealisar amanhã, temt auma data de dlu>ia e 

possivelmente, festiva commemoraçáo intima. 

ra de uma cidade 

polaca 

VARSOvíA — O conselho 

communal de Konstancía, ci- 

dade de vigiliatura dos varso- 

Oiir 

s.ívci • vmnos, aèaba de eleger a se- 

Faziam amos o sr. Jaoua-. nhnHt' v ^ r*J5 

o mi ^ _ *, • ' j nhorita Z. MuIIerrwua orefei- 
no Piril o, bastante relaciona- tn do lo E o nrime - 

do e estimado na capital, e r raan «r nl! • 

 iS t.\u~ ro caso registrado na Polonia 

...que a nova «Guarda Na- 

cional» ficou um tanto desen- 

xabida; 

que, - .partidos dever- la,uüem 0 g,,, distin.cto filho i £ Víei^n X'T*00 na T0101113 

dade é cooiojeh^queMO e 8r. Nalhdliuo Pirilln,1 ^«ner pa- 

que ha dias se encontra • ' pw»».u. 

E. xa ^ j nossa cidade, onde já des- 

y : « ll}timo» ^ frueta de merecidas ainisa- v. ..j-j affectiva pelos drs 

■ • * m — 

se funda; ^existe» no senti- 

mento do povo, sendo uma 

questão de 

sensibilidade 

Tonico reconstituinte 

Dá sempre resultados positivos: 

Na Anemia - E^crophulas — Rachitismo — 

Flores Brancas - Ma giez i - Cansaço—Pa lli- 

dez -1 lappctencia—Fraqueza—Neunsthenia 

Ia 

amigos, pelo seu berço, pela ; Em temp0( aindat 0 n09S0 

e nUDCa *0?p0r' abraço aos dignos anniversa- 

ANNTVEKSARIOS 

Fazem annos hoje: 

a sta. Lysetta Fittipaldi: 

a sta. Sebastiana Madeira; 

a sta. Isaura Martios; 

t u □ i s m 

...que, atè hontem, o dr. Cy- 

ro não havia se apresentado 

para assignar o termo de com- 

promisso no Dcpartaraento de 

Administração Municipal, em 

S. Paulo; 

naotes. 

\ 

Fallgcimeiito 

,  Com a idade de 33 annos. 

1 f ho esperan-' e após prolongado tempo de 

rip ^ o «bomem» renun- gravemente enferma, veiu a 
cieenem por aqui appare- fall<.cer a 9enhorlta plauti,de8 

Í * e,,,.   , Vallatti, filha da rxma. viuva 

le» venha mesmo, "ô cômmet | V^t;e
r

r
e

rf ed
n
a
lt: f 

si1naafderen^.e,etohTer' T ' "ada^íe "soJee homem ã signal de protesto, no dia da|17 horaq corT ' ^ 

sua chegada e da sua posse; .lunK * ?°n 

especlalláades em 

Filho 

o jovem Sebastião Wich- 

maun; 

o jovem Sebastião Lacerda; 

d. Maria Viccocia de Palma; 

d. Sebastiana de 

Chcnta; 

d. Amai ia de Palma; 

o sr. Juho Fontana; 

o sr. Sebastião Moraes; 

o sr. José Pereira. 

.que se cogita da fundação 

Palma ille um Rran<ie Partido Muni- 

cipal exclusivamente para a 

defesa dos interesses locaes, 

para o bem de Rio Claro, 

portanto; 

..que o DIÁRIO de ama- 

nhã, pelos anigos e noticias 

em torno da 

Manteiga fresca es-1 situação, será melhor que o 

avultado acom- 

panhamento de senhoritas, 

meninas e cavalheiros até o 

Cemitério Municipal, destacau- 

do-se, incorporadas, as Filhas 

de Maria. 

Nossos pesames. 

pecial. 

Recebeu o 

Atmázem Carltto 

de ante hontem. 

Café 
Cabral 

1 eieg ramma re 'ido 

Na repartição telegraphica 

ficou retido, hontem, um des- 

pacho procedente de S. Pau- 

lo e endereçado a Bem, ave- 

nida 3 n. 76. onde o mesmo 

não c conhecido. 

Lombo, Costellas, Línguas defuma- 

dos ; 
Lingüiças Portu 

gueza e a 

labreza; Salames da va/ios lypo*-, 

Mortadellas, etc. etc. 

< 

a 

Rua 3 n. 235 
Flione, St 
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■. » -vf 

cem 

ttifi-ív l uí cb;r Qu^lq 'ór 

üüíTJero de eocicâ pjegeQ" 

tea. 

Rio Glaro, 8 de janeiro 

de 1984 

Hinaldo N, Rinaldi 

Tna^oureiro. 

^.Irlgara^or 

Éíálaska" 

rollator 

A sua exposição, 

h^Je á noite, no 

«Variedades» 

Km uma rasa de família de 

cr to conforto, e que prime,!   — r-- « 

naturalmente, pelo bom gosto l1,11® 1 ^-08 2l8 e ^15, eu 

e orlo aparo das suas com- [ fcre as ftvenickB 8 e lU 

modidades no lar, já náo fal-» — 

to. hnje, ura desses modernos 

iriijgcradorc3*<]ue constiiucm. 

i otadamente ua estação que 

atravessamos, mesmo uma 

nrcessidade dos interesses de 

Casa unc^ria Caetano CasUilanO 

Cia 

»*• Balanceie de Dézembro de IQ33 

Cases a 

Veadem- 

V enda 

818:066f7CO 

314:5901350» 

Tratar no 216. 

Avenida 7 n. 80. 

Atiu£Íss«£o ao Gyiu 

fifO © IMOJTuis^A 

mu bom e saudavel passa-1 ^ C0Ü1 ^ourta 

dio. pratica, prepara alumnoe 

^ gora, então, que a «Victor aniboa sexos. Método 

R C A» entra no mercado co- rápido e eraranticío 

mo distribuidora do afamado 1 * 

e magnifico Refrigerador «A- 

iaska» com rollator, um dos 

mais modernos, dos mais bel- 

los e dos bem acabados ap- 

parclhos que se conhece, no 

gênero, e também de preço 

m«Mior aos seus congêneres, 

possivelmente náo haverá lar 

que fleixe de desfruetar da 

P ciosa commodidade de um 

r tíigerador, á bem da saúde 

o»»* elementos da casa. 

simples, elegante, de estylo 1 Mmyimp„fn ^ 

mo.lrruo, e muito bem pT0.\ 
L}lovlr^^O do 

pi icionado, oífcrecendo o 

maior espaço possível para os 

alimentos, a efficencia mccha- 

ACTiVO 

CARTEIRA 

Tlttfos Descontados 

Títulos a Cobrar 

empréstimos 

. Ern Conta» C. rrenvcs 

os pr^- tios dai Títulos C%ucioakdus c Hypothecas 

a ^ 1 Valores Ú< odtado» 

I «tulos c imiiiuveis de oo&st prcpiiedade 

Ui/crsaa Ci mas 

caixa 

Dinheiro cm cofre e depositado cm Bancos 

PASSIVO 

CA PITAL 

. iníegraílsado desta secçSo 

2.f62:657$5501 DBPOSl í AN i t!b HPHBVVHHjil 

Em Contas Correntes mcvlmcnto 2.776:8181320 

Lm Contas Correntes LlmlUda l.iô'3:044gi00 3.90)^^420 

200.*000$000 

3/^8 8^9$330 

154$.. ( 

2.470 514$^40 Depositas a Pf»v) Fixo 

2.87 :357$130 Miredcfca por Tuuios fc. Cobrar 

1.853.914$9C0 Títulos em Caução e c.a De oslte 

| D.versas Cooushé 4 

912:15317.50 

14.479.641 liCQ 

2.991:9o3$:r 0 

].314.59C:aO 

2.479 5l4f.MO 

3 SíMi M-i t Ç (/ 

11.479:641640(1 

Rio Claro, 10 de janeiro de 

Caetano Casiellano & Cia. 

Licções 

Licçõaa particulares de 

Prefeitura Municipa 

Secçao de contabilidade 

o o;í;o; :o 

- 

OIOICIOIC 

portuguez 

•- - 

> 

I 

Inglez,' 

thematica. Professor co 

pratica de ensino. De meio 

dia às 4 horas. Rua 4. n. 

200. 

Caixa no dia li 
1 

Recebimentos: 

RENDA ORDINÁRIA 

admirável,    

<. nvartimento de^"refrigera-1 ■EXTflAOílDINARIA 

çlo acha-se dentro de um pe- Recebido hoje 

«incno armario de porcellana 

mrsmo a ultima palavra, d 
4:418$9oo 

28$ooo 

Conforme se íem feito nos annos anteriores, reali- 

sar-se-ão íambem no corrente, grandes festividades 

em honra ao glorioso martyr São Sebastião, na 

egreja Matriz, dando-se execução ao seguinte 

ne 

que o proteje e ao mesmo 

t'mpo evita a penetração do 

t lmiro doa alimentos, na ban- 

deja dos cubos de gelo. Pos- 

sim o «Alaska» 34 caracteris- 

t-ras, sendo 19 originaes... que 

? ó elles as possúe, de facto. | r>0 ~ 4 

( da uma dessas caracteristi- P^r uiversar verbas 

*     _   ^ I d ^ « ■ 

Saldo do dia 17 

SOMA 

Pagamentos 

4:446$9oo 

9:424$ lo o 

cas contxibúe para a qualida- 

d do «Alaska», para o seu 

fimccionamento perfeito, que 

1» "item tivèmos occasião de 

í preciar na Casa Cartolano, 

c a sua grande durabilidade. 

Quem desejar admiral-o, ho 

je a noite, no «Variedades» 

icrá opportunide^dc, c o que 

prazer não só ao W; 

Saldo para o dia 19 

SOMA 

Flseallsaçflo 

_ . Em 19 

Quintais visitados 

«Habite-se» expedidos, 

Intimações expedidas ; Guilher 

13:871$ooo 11 

l:814$7oo 

12.o56$3oo 

13:871$ooo i 

934 

99 

5 

demar como, e muito estTe-1 : ^'^erme Leonardo 

ciaimente.aessecompieto.Chi- urmüo, colocar porta na privada e cimentar a 

CO Boia» aue. r.nm n nnm<» [ ColÇflUft (IO QUÍntal! MArionr* T?arwz-vnV.» co Boia» que, com o nome 

de Alberto, anda por abi con 

Civil 

calçada do quintal; Mariano Ragonha, concertar 

quistando ãs synjiTatbias' "dos ni^Furian^Suf ^ 

no-ciarenses, sem pretenções mnnn ^iiveti, oalvador Lombardo, Her- 

a prefeito, pórím. 0®b,in
1
eyer. José Gumercindo, Herdeiros 

íodí RArnol(1' íosa Mariano, construírem cal- 

t«rpm' o/811?181!,0 Ba™oti' Silvino Fiorio. concer- 

Pir ^df ^alçada,8; Vicente de Palma, Germano 
Pickardt, 1 omaz Macha, extinguirem formigueiros. 

Secretaria 

í Ro^liS Frí SM. "Saí^sSo'"JêTt5: joii» 

«rnan ; Renato, f. de Arnaio inurco beco, de-S© a baixa. 

H-leno; Sérgio, f. de Fran- " " 

cisco Monaco. 

Óbitos 

Plautildes Vallattí, 33 annos, 
I A ^ .     i • • « 

Dias 18 e 19. 

Nascimentos 

solteira, brasileira, cardio re- qa« 

nal; Eduardo Bacan, 10 dias. ca em 9 rc 

sem assistenoia medica ; An- Náo 

MAGIX 

Su per-Cera-Esmalte 

PROGRAÍUMA. 

Do dia 12 a 21 de Jane ro ás 19 horas, haverá sole 

novena em honra a Sâo SebaatiSn. 

TodRB as noites a:ói a? novenas, fir-ee-âo Jei Oes de pren- 

das, destacando-se eievaio numero de aves e assados que o pu- 

blico poderá arrematar sem nenhum receio, pois sâo preparados 

com o max.mo asaeio e capricho em casa de disiincta família. 

L>ia i horas raipga com communhâo geral a'a 10 

horas, missa solemne, fazendo o panegyrico ao Santo um lllus- 

trado orador. Após esta missa haverá importante lefâo de gado 

no quintal annexo á residência do mons. Botti, á Avenida 1 es- 

quina da Rua 9. Oa leilões sâo patrocinados nos dias : 12 13 e 

14 pela .Liga Cathjlica Jeeus-Maria José», no dia 15 pelos che- 

fes da Congregação da Doutrina Christâ ; no dia 16, pelos che 

f^s da Liga do Menino Jesus; no dia 17 pelos chefes da Lisa 

de Sâo Joee ; no dia 18 pelos chefes do Rosário Perpetuo • no 

dia 19 pelos chefes da Árchiconfraria do Coração de Maria '• no 

dia 2U pelos chefes das Filhas de Maria ; no dia 21 pelos zela- 

dores do Coraçfio de Jesus. 

As 18 horas, imponente procissão percorrerá o itinerário 

do costume, para o qual o mons. Vigário pede o maior comoa- 

recimento possível de anjos e virgens. A' entrada da procissão 

e •o ■eBok"° ^ 

p.lo cToTt.Jâ cícüi."™0"1*8 ^ M*trlí """> •'"Uh.i.t.d.. 

Os festejos serão abrilhantados pela corporação 

Grêmio Recreativo dos Empregados da Cia. Paulista. 

As procissões pede-se o comparecimento de todas as ir 

dades e associações religiosas desta Parcchia 

Estão encarregados de obter donativos de quaesqner espeoie 

fóra do perímetro urbano, os srs José Qeraldi AtHlíü ™Pe°le 

João Barbudo, João Helisdolf, Grrmauo Ceoettò' N.lü,. n^0' 

Amadeo Andrioli Antonio C.lebrez, Izidorio d« Silve. Pedro Roí 

bin^ José Cansparottc)1808 Ce0at0' JíCyilth0 RoS8Í' Aütoa o 

A 

ueical do 

an- 

srm assistenoia medica ; An- 

tonio Chibin, 14 mezes, pneu- 

monia. 

Casamentos 

inutoB 

maJ^ado pára amanhã, Sem escováo. 

ancha 

Nâo escorrega 

Náo gruda o pó 

Dá ao soalho um lindo brilho 

sabbado, 20, o de Santo Cam- 

peão e d. Rosa Pizzoni, ás 13 

noras. 

PHONES 

r- • , , ®0ni palha de aço. 

Use com pincel, é mais fácil e dá mais brilho j 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES 

O «Tem» da praça Casa Aurora 

1.0 

2.o 

3.0 

4.o 

ris.o 

3597 

8325 

5192 

2261 

9852 

Gabinete d© Leitura 

Rio Ciarem e 

Eleição de nova directoria 

De ordem do er. presi- 

dente, convoco os era. bo 

cíob para a aseembléa ge- 

ral ordinária, a rcalisar- 

Be no dia 20, às 19 horas, 

ua eéde social, para o rim 

de se eleger a nova di- 

rectoria. 

Comraunica-Be outroàim, 

que na hora acima deail 

guada, nâo havendo nu- 

mero legal de compareci- 

mentoe, far-se-à segunda 

chamada ás 19 emeiaho- 

realUando-Be, entáo, a 

escola normal 

J„f A 8 revm!l- 8ra- diretora oomunioo «os 
interessados que os exames da 2 a ópooa e o curso 

fundamental rta Eroola Normal terão lotrar ua I « 

quinzena de fevereiro proximo. e as ia«fi%es par! 

s exames do curso g/uasial, ds l a 8 de fevareir > 

bioüdas? ^ 0 Car80 Prim#ri0 jà 88 encoatraoí 

Rio Claro, 15 — 1—34. 

Celeste Azevedo. seoretarÍB 

I 

EDITAL 

Casa Schepls 

^ '   

Tinluraria Central 

DE 

José de Chico 

Tuoge-se e lava-so chi 

mioamente qoalqner roupa 

d© homens, p^nhora^ e 

cre^nçap, de qualquer qua- 

lidade de fazenda como 

sajam : seda, lá, algodão, 

drapp, damasoo, etc. 

Lavam-se, tingira-ee e 

reformam-se completamen- 

te chapéus de pello; tro- 

o&m-se fitas e carneiras 

em pouoos minutos. 

C-oinmfssã 

Faculdade de Direito «Moraes Barros. r""*8"' m-rhone251 

De orde 

Exame de 2.» época 

se achi aberta a "nVõrfpçâo'pTra"^ós C!xamUe8ICOda ^ 

gund» épic» até o dia % doP "r "ata " ** 

horas 106611108 Beráo "alisados no dia 22 ás 13 

X«X>! X XXX X «XXXKXX 

X _ DR. 

iv, reqU0rimBnt0 devp ser sellado com 
lha federal de 2$000 (dois mil róis) e de 

zentos róis) de Educação. 

São Carlos, 12 de janeiro de 1934 

JoséTo ledo Eoronha, Becretario. 

eatampi 

$200 (du 

cauarao bus Coelho g 

Clinica gorai — Cl >< 

| rurgia - Partos g 

g Consuliono: ao. 3 

^ ti. 37~ Phnnp, 230 

***«XXKXXXX XXXX3X 

G/ U SCHEPiS 

Edital de primeira praça e 

Eu, o Doutor Antonio Carlos Pereira da CoVta luí. 

de Direrio desta comarca de Rio CbrÓ 

Faço saber aos que este edital virem rtn j n 

oonhooitueuto tiverem, que no dia 1* jF' e 

vinlouro, âs Is horas, em frente ao «dia!. fe!erej0 

rum, á Praça da Liberdade o porteiro dí j 0* 

teste Juízo levará a publico pregão de Ünd " 

ser arrematada por quem mais c*! . 1 V8nd8, para 

ferposr, acima da RVfclUo^o do ri • m6ln,' Í8nÇ0 oí- 

a.ooovdoa), P.n. »™Ptde„T.' J0'"   

pred o sito á Avenida 1 o^to d! R o "ív S,':iCf0 d■^ 

Corumbatahy, desta comarca, aUrtbSd! 

ao menor Luiz Mkrf. nAB »uuiaa em paitilh^ 

GuilheminVweSs !m ,jnPvenr
0eBía0 de 0aa 0vó d" 

torio do eaorivào que esfc^ h â.ri0 Vrooe*a*ài no oar- 

to prédio, que ó oonstruido de ti^lr'00nffOniíando dU 

"squina e duas janMlas ua Avenil! l ' > P0rta d® 

T Va? d8 q!lint81' recbttd" 0 ^ro eec!"en0 qUa 

João Gle^ser. João Baptista Perin „ „! B' - CCra 

Rua e Avenida • e ai nâo hnnrr i- • 88 s 

superior á avaliação será a riit' 1.tante P&ra preço 

'para e^r arrematSa'por quem ímPalrt%TU;m 

decorrido o praso legal de m-ia ho!a D^„ p01S d9 

do nesta cidade de «io Claro .n. j 6 P*"88"- 

ro de mil novecentos e tri!ta dez 8ete de Janei- 

d-Araii|o Ol.lr.T pAS'* ' ^ J». K 

Antonio Carlos Pere ra d. Óosta 8tib«orovi. («».) 

CÃSÃlLEríÃ 

Avwidfl J 

30 
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20 át Janolío a* 1*34 

- 

THtzATRAL LUSO BRASILEIRA 

HOJE 

Sabbado, 20 de Janeiro de 1934 

* HOJE 

No VARIED ADES. * » , corações 

pKf ^ Ppi H A D13 H A submissa, essa creatura elegante que se 

« ' í» V J . nUimo eDÍsodio do filme senado da «Universal» 

chama Kay Francis. Em seguidaoull^ episodio deste filme com o extra- 

^ GSANDE GUtK O ordinário cão Rin-Tin-Tin. Para com- 

sa 

n 

Amanhã: 

DAMA EhUAM E 

\ 

GOiti Elissa Landi. Paul Lukus Ale- 

indre Kirkland e Warner Oland. 

Num inferno tropical, acossada oelos 

Iodes os 

homens submettidos á ligida 

milit ^r, esta mulher arrostou 

casligos c surgiu, 

um grande ^amor. 

A Dama Errante é 

por fim, redimida por 

uma produc 

plelar o progreroma uma comedia em duas nafles. 

S :: ^S^ Poitronas , $0U0 

ção da «Fox». 

), Gerees $oCJ 

Geraes Sr3d0. 

4 

Noiva do Céo, corn Ri- Terça-feira-I 

chard Arlem e Virgínia Bru^e. 

v 

PALCOS E TE'LAS 

Paraiio ãas Louça5 

Chicaras 
Quuai gt-alis 

VARIEDADES & PHEN1X 

» . /I AP.AAAAA»- 

9vV» »»•••- 

Vae sendo muito bem 

recebida entre nós a 

idéa da fundação de uma 

Associação * gricola Mu- 

nicipal, cujos princípios 

básicos são : 

a) Contribuir para a 

organisação agrícola sob 

luotdes racionaes e pra- 

ticos; , . 

b) Instruir o lavrador 

em geral, demonst.an- 

do-lhe assídua e cari- 

nhosamente os melhores 

meios de trabalhar a 

terra e de viver a vida 

da roça; 

c) Conseguir, por pro- 

cessos eflicientes, o 

aproveitamento econômi- 

co do trabalho, do es- 

forço do lavrador, de 

órma que ficasse a co- 

berto de explorações de 

todas as fôrmas. 

A idéa da Associação 

Agrícola Municipal de 

Rio Claro foi acceita 

pelos srs. Caetano Cas- 

leiiano & Cia., Joaquim 

> Ivea Penna, Luiz Pic- 

coli e outros, que agi- 

rão como núcleo orien- 

tador e organisador da 

novel organisação, que 

grandemente vem bene- 

ficiar a lavoura local. 

Num gesto de alto ca- 

valheirismo e denodado 

amor ao progresso lo- 

cal, os srs Caetano Cas- 

tellano & Cia., de espi- 

rito progressista local, 

offerecera provisoria- 

mente a séde da Asso- 

ciação Commerciai á sua 

co-irmã. 

A Associação Agríco- 

la Municipal não é orien- 

tada por nenhum ele- 

nameatal. Tendo o seu 

núcleo centrai na Fede- 

ração das Associações 

Agrícolas Muniçipaes. á 

rua Libero Bpdarô, TS, 

2.o andar, ern aS. Pau- 

lo, terá exclusivamente 

orientação praUca, efi- 

ciente e os associados 

terão direito á assisten 

cia tcchnica, jurídica, 

hospitalar, médica e ou- 

tras. Sendo socio, pode- 

rá adquirir sementes, 

mudas, ferramentas e em 

geral drogas para a la- 

voura com grande des- 

conto. O socio terá a 

vantagem de poder ter 

os seus produetos me- 

lhor vendidos, indo por 

intermédio da Associa- 

ção. 

HOJE 
«Pela fechadura» e 

«O grande guerreiro» 

nial, desenhado por um cos- 

tureiro poeta. 

Romance de amnr mistura- 

Um filme de Kay Francis é 

sem;>re uma gostosa c iricia. 

A morena bomta, da «Warner ^.-c. - - 

FirsU, tem qualquer cousa na, tio de trarrç^o e^perfi-lia^ at- 

suo figura, inuivo intima, mui-jtrche e dehclí, mus é por-sua 

^ ■   ^ ' her »iaa que, sobretudo, se- 

Rcccbcu artigo novo a 
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10 bradleira mesmo.. Rila é 

sentimental-como sA » os lati- 

nos, tem a côr dr jhmbü e 

no amor tem a anjin-«l-a a 

mesma força alf oúva das irui- 

íheres dos iro;>Jcos. Por isso 

tudo que tão peno nos lócé 

é que um filme de K i}' l'iau- 

cis é sempre bonito. 

«Pela fechadora» é um poç- , 

ma em que Micharl Curliz 

canta a belleza morena dessa 

grande actriz e os seus adem- 

inanes de piinceza, realçados 

pelos modelos de Orry-Kerry, 

o Adriam da «V/aruer». L m 

filme era que a sua figura cu- 

feiia ca ia scena c onde a sua 

elcgancia é ura figurino gc- 

duz... 

E' seu - comoanh-iro 

fil ne o r xíTooniioado arú-»ta 

Gecrge Htent, tendo ao seu 

di-pôr, meiga e submissa, cs- 

Srt criatura eleganie, que a 

todos encanta. E o que é mais 

...r^ .uu. . interessante arada é que Geor- 

Michael Curtia Irc brcDt conquista Kay L ran- 

cis que não se pôde dizer que 

com o conseutraiento do «ma- 

rido», mas pago por elle 1.. 

No mesmo programai a, o 

ultimo ernsodio do filme se- 

riado «O grande guerreiro», c 

uma comedia cm duas par- 

les. 

A O ASA RARA NI 

coníormc promettera está com um b' i -.iíi" r- i. 

menio de Sedâs, oigandys, casí-mirí b :b^ de lii hu' 

gravatas, objectos pf-ra píe^enres. r! bt-os ypos.irv)- 

deruissim<'s, dos medi res chi ,>os que tc corhe- 

cem na Arrcrica do ^ul- Rímrrzoi >. cic., c c. 

Uma curicsa 

troca de cadá- 

veres 

PORTO ALEGRE — Falle- 

ccram no hosptal onde se 

achavam internados, Octavjo 

Ferreira da Silva e João ull- 

maim. Aqnelle residente em 

Canoas e este nesta .capital. 

Trasladados os corpos para 

as residências das respecti- 

vas famílias, veriiicou-se tro- 

ca, indo o corpo do homem 

de Porto Alegre para Canoas 

c o outro para e&ta capital. 

O equivoco foi verificado 

quasi á hora do sahimento 

fúnebre do falltcido. 

m ? Itã. ■■■ 

Nesta pellicula da «Fox» a 

ser exhibida amanhã, Elissa 

Landi mostra-se mais sedu- 

ctora e mais priista que niv»« 

ca. pois revela um tvpo de 

mulher com toda a sentimen- 

talidade aidorosa e sensual. 

L&boratorio d© Analy- 

ses < Kl o Claro» 

DO 

a errante» 

Lote a venda 

V-mde-ke um 'ote de W- 

r», 10x49 com uma pe- 

quena caea, com treBCjrn- 

mudoe. 

Preç > 1;80g$o00. 

A tratar com José Soa- 

Sublinho na caea n. 

Phco. Ântonlo Buschinelli 

An-xlyses ooíxipleias de 

ssngu^, urina, «soarro. pua. 

bqaido oophu o lachidiano, 

c»o. Auto-VttOJinaa. 

Phone, 55—Annexo & 

tíania Case. 

«A. da 

Drama de intensa e pode- 

rosa iiiflueucin sobre os co- 

rações das mulheres, «A da- 

ma errante» tem ainda para 

abonar os seus magnilicos e 

múltiplos valores, alóm da in- 

terpretação de Landi, a dirce- 

ção suave e artística de Fjan- 

ck Lloyd e o «coadjuvacão de 

nomríf prestigiosos nos carta- 

zes cinematograph cos como 

Paul Lukas, Alcxaoder Kir- 

kland e VVaxncr Oland. 

Com esse filme, que irá ac- 

cresccr mais a sympathia, an- 

te o nosso pubhco, da linda 

vendeta italiana, a «Fox» tem 

mais ura admirável cspccta- 

culo que está annunciado pa- 

ra amanhã, cm nossos thea- 

tros. 

Grande exposição de bi.u-,-odos. 

Maíteo 81 Clft 

Retalhos novos 

0 mundo elegante de Rio Claro cada vez uma 

aecentua tua predilecçôo pelas novidades em RtT \- 

LHOS de SEDA e outros teAios íiniisimcs © do 

vantag-ns extreordinarías. 

Só no Deposito de pcfalbos a k lo 
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Machines de 

costura 

Compram-se 3 machinas 

de costura, usadas, marca 

«Smger». 

Tnfjropações na «Bo 

b ; nra», av. 1 11 29. 

Casa Aííiwa 

tento oííicial ou gover- gu Uífc rU4 1. 

Adrianiiiíi 

■ 

'4 

Azeite B^rtoll 

« Borboleta 

« Pinto 

S. S. 

( Ibarra 

« Plegniol 

Gãvnarão am^rioani 

« Bebitong 

€ 

lata 7 $400 

« 7$500 

« 6$z00 

c 6$2C0 

« 6$2!' 0 

grf. 8$500 

1. 7 $000 

3t5^0 

sua saúde é o seu maior 
pitai 

L. Snntoa 1. jCOg^. nSOOOlHBPHpHl 

EsObbeohe lata 1 8< 0: OvnmhUíne 

Feijão br^n- o « 

Polvo seooo (nov<) 

Polvo em latas B. Qo 

Gera Parquetina 

C'ra Cl nunt 

Petegf s Libhys 

Pfeapgof? C A. etpfuial 

Todc y I» taa graedea 

latas pequims 
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k. 
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Não descuide de 

saúde. Defenda-a! 

sua 
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Mas com intelligencia 

e economia, e isso só é 

possível adquirindo uma 

«Neve», a rainha das ge- 

ladeiras, para a conser- 

vação dos alimentos. 

A Geladeira Neve é uma 

solida garantia da saúde 

de sua família. 

Importante : as Gela- 

deiras Neve são appro- 

vadas pelo Serviçe Sa- 

nitário do Estado de São 

Paulo. 
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RAINHA 

DAS GELADEIRAS 

4 FacUras de destaque : 

1,0 Fabricação com cha- 

pas de aço RMC que não 

eníerruja. 

2.0 Isolamento de cortiça. 

3.o Pintura a Duco. 

4.o Aspecto modernissi- * j 

o, com dobradiçiis e trin- 

cas de aluminio polido. 

Vendas a dinheiro 

e a prestações. 

[Exclusividade da 

Cassi Farani 

DE 

Matteo & 

para os municípios de RiC 

Claro, Annapolis 

Lagosta Morcon 

< Naoitnd 

Salnun Libbys 

« Nar-ional « 

Munteiga fresca extra k. 

Paié Ph. Üanaud 1. 1(2 k. 

« « «1. I18 k. 12irOO 

Atum Ph. Obnaud 1. Ii2 15'000 

< • « 1. If4: 

1. RS 

9 $5U0 

5$S00 

10Í« 00 

f'$5')0 

?$Uj0 

l8$ãC0 

b$500 

5$ 00 

no( 0 

8$0C0 

6$ St 0 

1. 4fOCO 

1. 4$mo 

\b$(X0 

1 k. H SOO 

73 5 0 

4$50() 

ta D $0 0 

1 

€ « c jm 

Aspargus Libbys l. UKÊÊfKÊÊÊtfÊÊÊ/^ 

« (pontas) 1. QSOOO Goiaba em ea.cU 

F.ríbha NrsFé « 3Í5<C 

Avtii Moi to d I k. i,$5C0 

Aví-ia Qtttti k r 3 7. 0 

Ameiia» Dajòur 00 k. ] 4?o:w 

c « n. 3 » 10 H 00 

Ma; A seoca 
K ls!$0ÜU 

Tamarss fr&noezas k. 15 fCOO 

Anch )Vts recbeidss J. 8$0< 0 

Ge ea de mormgo c 51150O 

m « m&rmello < 4 f 600 

ÍU ti.i 

F u n g b 

C^morfeo secco, grrnioa 

L 4A5(W| Leite c ondensado 

■O01 

4^3.0 

1. 2$ooo 

íüoiei/ aouuu, giiii Aco * 8è( 00 j «>eD'i.h s k. 0 

Fhqao preto (argentino) k. I$õ00 La^troi (limpar mcvets) n. Cl l/õXi 

Melado «Fio de Cnro» I. 4)5'ü Copa e Sfilsine e^pbcil.I k. 'i$jC0 

Queijo Parrr.eifto e R finan • ^xtra k. 80$0"0; Vas^our»»^ de pellw («x- 

tra 14IC 0d, idem, idem de l.« lOirQOO. idem dü 2 a 8$0'0. 

Manteiga AvuçAo em pacotes 250 g ms. 2i0 0 manteiga 1^ cen- 

servada em geladeira eleotrioa e empaoctada automatíc mi nte, evitan- 

do co&taoto da mão do homem (a nbima palavra em Lygiene) Estr. 

casa só vende artigos r goro^ameote sal^ .ooado ** oor preços baratr s 
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